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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas Essenciais para o Avanço da Engenharia Sanitária e 
Ambiental” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu 
II volume, apresenta, em seus 25 capítulos, discussões de diversas abordagens 
acerca da importância da engenharia sanitária e ambiental, tendo como base suas 
demandas essenciais interfaces ao avanço do conhecimento.

Os serviços inerentes ao saneamento são essenciais para a promoção da 
saúde pública, desta forma, a disponibilidade de água em quantidade e qualidade 
adequadas constitui fator de prevenção de doenças, onde a água em quantidade 
insuficiente ou qualidade imprópria para consumo humano poderá ser causadora de 
doenças; observa-se ainda o mesmo quanto à inexistência e pouca efetividade dos 
serviços de esgotamento sanitário, limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e 
de drenagem urbana.

Destaca-se ainda que entre os muitos usuários da água, há um setor que 
apresenta a maior interação e interface com o de recursos hídricos, sendo ele o 
setor de saneamento.

O plano de saneamento básico é o instrumento indispensável da política pública 
de saneamento e obrigatório para a contratação ou concessão desses serviços. 
A política e o plano devem ser elaborados pelos municípios individualmente ou 
organizados em consórcio, e essa responsabilidade não pode ser delegada. O 
Plano deve expressar o compromisso coletivo da sociedade em relação à forma de 
construir o saneamento. Deve partir da análise da realidade e traçar os objetivos e 
estratégias para transformá-la positivamente e, assim, definir como cada segmento 
irá se comportar para atingir as metas traçadas.

Dentro deste contexto podemos destacar que o saneamento básico é envolto 
de muita complexidade, na área da engenharia sanitária e ambiental, pois muitas 
vezes é visto a partir dos seus fins, e não exclusivamente dos meios necessários 
para atingir os objetivos almejados. 

Neste contexto, abrem-se diversas opções que necessitam de abordagens 
disciplinares, abrangendo um importante conjunto de áreas de conhecimento, 
desde as ciências humanas até as ciências da saúde, obviamente transitando pelas 
tecnologias e pelas ciências sociais aplicadas. Se o objeto saneamento básico 
encontra-se na interseção entre o ambiente, o ser humano e as técnicas podem 
ser facilmente traçados distintos percursos multidisciplinares, potencialmente 
enriquecedores para a sua compreensão. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados a estas diversas 
demandas essenciais do conhecimento da engenharia sanitária e ambiental. 
A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do 



conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento 
e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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COMPOSTAGEM E HORTA ORGÂNICA NA FACULDADE 
FARIAS BRITO COMO INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

CAPÍTULO 1
doi

Cristiano Dantas Araújo
Fausto Sales Correa Filho

Flávio André de Melo Lima
Francisco José Freire de Araújo
Pedro Vitor de Oliveira Carneiro
Sílvio Carlos Costa de Andrade

RESUMO: Com o constante crescimento 
das cidades e o aumento da densidade 
demográfica nos grandes centros urbanos, 
cada vez mais se têm gerado uma grande 
quantidade resíduos. Resíduos esses muitas 
vezes, se não dispostos de forma adequada, 
traz inúmeros prejuízos à saúde humana. A 
compostagem dos resíduos orgânicos, além da 
eficiência torna-se uma prática bem comum e 
fácil de ser utilizada. Nos Centros Acadêmicos, 
onde existem refeitórios, existe uma produção 
bem significativa deste tipo de resíduo e uma 
alternativa que poderia ser feita para a minimizar 
os impactos, seria o compostagem dos 
resíduos orgânicos. Na Cantina da Faculdade 
Farias Brito, é disponibilizado diariamente, 
almoço e janta, além de lanche rápido, o que 
faz com que seja gerado aproximadamente 
15 kg de resíduos orgânicos, foi utilizado esse 
resíduo na compostagem orgânica, gerando 
aproximadamente 12 kg de composto orgânico. 

Foi ainda utilizado esse composto numa 
pequena horta, implantada numa área externa 
do estacionamento da Faculdade Farias Brito, 
de 18m2, com as seguintes culturas: Coentro, 
Cebolinha, Beterraba e Cenoura, sendo 
possível observar o bom desenvolvimento 
destas culturas com o composto orgânico. 
Posterior a essas etapas será realizado 
ainda, junto com a coordenação da Faculdade 
Farias, um evento de repasse da experiência 
adquirida com o desenvolvimento do projeto de 
pesquisa para os alunos dos diversos cursos de 
graduação da Faculdade Farias Brito, alunos 
das séries iniciais do ensino fundamental e 
médio da Escola Farias Brito, como também a 
comunidade em geral e demais interessados. 
Com a realização deste pretende-se estimular 
uma conscientização ambiental mais ampla 
nos participantes do evento, com relação aos 
processos de separação dos resíduos, tipos de 
tratamentos dos resíduos orgânicos e posterior 
utilização do subproduto gerados através da 
técnica da compostagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos, Destinação, 
Sustentabilidade, Composto.

INTRODUÇÃO

A nova Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), implementada pela lei federal 
12.305, de 02 de agosto de 2010, prioriza a 
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necessidade de se extinguir de uma vez por toda a presença de lixões no Brasil. 
Para isso, a lei determinou aos municípios brasileiros que até 02 de novembro de 
2014 extinguissem os lixões a céu aberto e os aterros controlados, alegando o efeito 
danoso que os mesmos oferecem. Porém, esse prazo teve que ser prorrogado por 
mais quatro anos para que as prefeituras se organizassem e construíssem aterros 
sanitários adequados para o recebimento dos resíduos sólidos.

O crescente desenvolvimento traz inúmeros fatores favoráveis, porém, também 
causa efeitos ao meio ambiente, dentre os quais podemos destacar a grande 
quantidade de resíduos gerados direta e indiretamente pelo aumento da população, 
entre os quais se destacam: o lixo urbano, o lodo de esgoto e resíduos de origem 
agrícola. Tais resíduos apresentam composição e propriedades bastante variáveis 
que dependem de sua origem. O processo de tratamento empregado dependerá, 
de seus constituintes orgânicos e minerais, e da presença de microrganismos 
patogênicos e elementos tóxicos (SILVA et al., 2008). 

A principal preocupação com os resíduos gerados, certamente é a destinação 
final correta dos mesmos, pois, se não forem adequadamente descartados, se 
tornam passivos ambientais. Entre as inúmeras possibilidades para a disposição 
final de resíduos, a utilização em sistemas agrícolas e florestais configura opção 
mais viável, pois, esses materiais são ricos em matéria orgânica e nutrientes para as 
plantas. A aplicação desses materiais na agricultura permite a diminuição dos custos 
com fertilizantes sintéticos, bem como a melhoria das propriedades químicas, físicas 
e microbiológicas do solo. (NASCIMENTO et al., 2014).

Outra necessidade para o gerenciamento de resíduos sólidos é o tratamento. 
A estratégia de tratamento utilizada para determinado tipo de resíduo deve priorizar 
a redução do volume e o reaproveitamento do produto após o tratamento. Assim, 
as operações de tratamento de resíduos tem a vantagem ambiental de gerar um 
resíduo limpo com menor poder de impactar de forma negativa o meio ambiente e 
a de gerar recursos através do seu aproveitamento (ARAFAT; JIJAKLI & AHSAN, 
2015). Kalyani e Pandey (2014) relatam que existem três tipos fundamentais de 
tecnologias voltadas para o tratamento de resíduos sólidos: 1 – Conversão térmica 
(incineração, pirólise e gaseificação); 2 – Conversão bioquímica (digestão anaeróbica 
e compostagem); 3 – Deposição em aterro Sanitário. Apesar de existir diversos tipos 
de tratamento para os resíduos sólidos gerados, segundo o IBGE (2012) a forma de 
disposição a céu aberto em lixões representa cerca de 70% das soluções finais para 
a solução desse problema. Pode ser que esse dado reduza com a vigência da nova 
política nacional de resíduos sólidos, que teve que ser prorrogada para 2018. De 
acordo com o que foi apresentado acima, pode-se notar que a simples disposição 
final dos resíduos em aterros sanitários não é mais suficiente para o cumprimento 
das exigências legais da nova política de resíduos sólidos. 
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Os resíduos orgânicos podem ser utilizados de forma in natura ou podem receber 
tratamentos. Dentre esses tratamentos, destaca-se a compostagem, um processo 
simples e barato que tem a capacidade de reduzir consideravelmente o volume e a 
massa dos resíduos, além de gerar um produto estável e com teores mais elevados 
de matéria orgânica estabilizada e de nutrientes (SÁNCHES – MONEDERO et al., 
2002). 

A compostagem utiliza práticas que favorecem a transformação da matéria 
orgânica de resíduos em um material mais estável. Inacio e Miller (2009) definem que 
as técnicas da compostagem são baseadas nas características físicas e químicas 
dos materiais empregados, buscando manter controlada a temperatura, umidade e 
a relação C/N (Carbono/Nitrogênio). Kiehl (2004) e Fernández et al. (2009) relatam 
que após a compostagem são formados dois importantes componentes: nutrientes 
disponíveis para a nutrição vegetal e o húmus como condicionador e melhorador 
das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. A compostagem pode 
ser conduzida em grande escala (industrias de compostagem) ou em pequenas 
propriedades como é o caso da compostagem doméstica (BRITO, 2006).

A qualidade do composto e do processo de compostagem são influenciados por 
diferentes variáveis ambientais dentre as quais estão a umidade, aeração, balanço 
de nutrientes, substrato e pH (LIM; LEE e WU, 2016). A manutenção da umidade 
é importante, pois a água é necessária para manter o metabolismo microbiano, 
tendo faixa considerada adequada para a compostagem em torno de 40-50 a 65% 
(INÁCIO e MILLER, 2009; KIELH, 2004). Estudos relatam que a inibição da atividade 
microbiológica é inibida quando a compostagem possui umidade abaixo de 40%, 
tornando-se assim baixa e insuficiente para manutenção da atividade termofílica da 
compostagem.

OBJETIVOS

• Implantar um programa de separação dos resíduos orgânicos na Cantina da 
Faculdade Farias Brito;

• Quantificar o volume gerado de resíduos orgânicos no restaurante universi-
tário;

• Implantar uma unidade de compostagem e horta agrícola perene na faculda-
de para os alunos do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária.

• Avaliar a eficiência agronômica do composto orgânico produzido;

• Promover a educação ambiental no meio acadêmico, através da divulgação 
dos resultados esperados deste projeto;
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• Promover ainda, conscientização ambiental do público presente no evento 
de repasse da experiência adquirida através do desenvolvimento do projeto.

METODOLOGIA

O projeto dividiu-se em duas etapas distintas, a primeira sendo o treinamento 
dos funcionários responsáveis pela cantina da Cantina da Faculdade Farias Brito, 
sobre a separação dos resíduos em orgânicos e não orgânicos, para utilização dos 
resíduos orgânicos no processo de compostagem e a segunda etapa, que seria 
a utilização deste composto numa pequena horta para se avaliar o crescimento 
vegetativo das culturas implantadas.

1ª ETAPA: 
Primeiramente, os funcionários responsáveis pela limpeza dos utensílios 

destinados à alimentação do restaurante universitário receberão um treinamento afi m 
de identifi car e acondicionar os resíduos orgânicos compostáveis. Os mesmos serão 
pesados numa balança digital de precisão Marte, modelo MS 20k. Esse procedimento 
será realizado diariamente durante uma semana, a partir dos dados obtidos será 
possível estimar a quantidade de resíduos orgânicos gerados diariamente.

Será montada uma composteira doméstica na faculdade utilizando 03 baldes de 
18litros: 01 para coleta do chorume produzido através do processo de compostagem 
e os outros dois para a mistura do resíduo orgânico com o material catalisador 
(Nesse caso, será a serragem), um em cima do outro. Será monitorada diariamente, 
onde será observada a temperatura e umidade, será revolvido o conteúdo dentro da 
composteira conforme haja necessidade para que não se forme zonas anaeróbicas. 
Estima-se que o processo de compostagem leve entre 40 e 45 dias (SILVA et al., 
2015), tão logo termine essa etapa, será dado inicio a segunda etapa do processo. 

Fonte: O autor (2017)
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2ª ETAPA:
A 2ª etapa do processo consistirá na implantação de uma horta, em uma área 

ociosa no estacionamento da faculdade, utilizando o composto orgânico produzido 
na 1ª etapa do projeto.

Em uma área de aproximadamente 18m², iremos implantar uma para o cultivo 
de hortaliças, tais como: Coentro, cebolinha, cenoura e beterraba. Será feito o 
preparo do solo, utilizando o composto orgânico, no plantio dessas culturas. Serão 
irrigadas de forma manual, identifi cada e delimitada cada parcela onde será cultivada 
cada cultura com garrafas PET’s. Está horta posteriormente será alvo de visitação 
para os participantes do evento de repasse da experiência adquirida, através do 
desenvolvimento do projeto.

As hortaliças geradas através da horta será disponibilizada para a comunidade 
carente no entorno da Faculdade Farias Brito e entre os visitantes.

Fonte: O autor (2017)

RESULTADOS

Foi constatado através das coletas dos resíduos orgânicos gerados na cantina, 
uma produção de aproximadamente 06 quilogramas diariamente, sendo esses 
resíduos proveniente das duas refeições servidas.

Com relação ao processo de compostagem, o processo se deu em torno dos 
dias esperados, 40 a 45 dias, foram utilizados aproximadamente 15 kg de resíduos 
orgânicos, o que gerou, depois de peneirado, um volume de aproximadamente 12kg 
de composto orgânico.

Com relação à horta, apesar do pouco tempo avaliado, foi observado o bom 
desenvolvimento das culturas implantadas, não sendo necessário o replantio.
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Foi marcado com o coordenador do Curso de Engenharia Ambiental da 
Faculdade Farias Brito, um evento de repasse da experiência adquirida com o 
projeto, para os alunos do curso nos semestres iniciais e demais interessados.

CONCLUSÕES

Os resíduos orgânicos da Faculdade Farias Brito, não estão sendo dispostos 
de maneira adequada, sendo necessário a implantação de um projeto de 
reaproveitamento desse resíduo e posterior uso.

Concluímos ainda que, com o projeto que a destinação ambientalmente correta 
para os resíduos orgânicos da cantina da Faculdade Farias Brito, pode torna-se uma 
prática de educação ambiental para com os alunos dos cursos de graduação e/ou 
das séries iniciais do ensino fundamental, bem didática.

Para uma melhor avaliação da horta e seu desenvolvimento, precisa-se de 
mais tempo de análise.
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